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FRédasção e Ministração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº 3. AVEIRO 

CAMÕES 
O) — 

Faz hoje anos que morreu Luiz 
de Camões, o épico dos Lusia- 
das, que cantou a Pátria em es- 
trofes sublimes, deixando nome 
na história e dando-lhe sobejos 
motivos para o consagrar. Dizem 
que sucumbiu á fome, na imisé- 
ria, Todavia a sua memoria re- 
fulge como um astro luminoso, 
não se tendo apagado nas gera- 
ções que lhe sucederam, já inu- 
meras, devido aos seculos decor- 
ridos, a chama da veneração que 
as levou a ergue-lo no pedestal 
dos poetas lusos — como o 
maior de todos. 

Luiz de Camões, segundo re- 
sam as crónicas, começou cêdo 
a amar, mas pagou, com usura, a 
sua fama de galanteador. 

Pode-se dizer que foi por mui- 
to amar que muito padeceu, De 
origem fidalga e tendo-se-lhe 
aberto as portas do paço real, 
fez parte da côrte de D. João III, 
vindo de aí os seus amores com 
D. Catarina de Ataíde, imortalisa- 
da nos versos do poeta com o 
nome de Natércia. Esteve por 
esse facto desterrado e preso, 
passou inclemencias, até que, não 
podendo resistir aos sacrificios 
que lhe impunham, adoeceu e 
deixou o mundo—faz hoje preci- 
samente 353 anos. 

Mas o pobre, o miseravel, O 
infeliz legou uma fortuna a Por- 
tugal, que por isso o traz no co- 
ração e se lembra dêle, invocan- 
do-o como o maior cantor das 
suas glorias. Ê 

  

Antes e depois... 

Transcrevemos da Liberdade: 

O ódio político é vesgo, é cego, é 
desvairado, 

Antes de a Liberdade ter expendi- 

do abertamente a sua discordância 
com o programa aprovado no Con- 
gresso de Coímbra, os socialistas, in- 
cluindo o sr, Bourbon e Menezes, li- 
sonjeavam-nos, louvavam-nos, incen- 

savam-nos, Nós eramos talentosos, era- 
mos cultíssimos. 

Não concordámas com o programa. 
E agora sômos ineptos, sômos bur- 

ros e já não sabemos nada outca vez. 
São assim os socialistas— incluindo 

o sr, Bourbon e Menezes... 

Os socialistas e os republica- 
nos, visto se dar a mesma coisa 
comnosco e sultimos — incluin- 
do a Liberdade, antes de ser da 
esquerda, e a Sabastiana, do 
Porto. 

Como se vê, caiu o raio em 
casa da Liberdade... 

Estamos vingados, 

Arrais Ançã 
=0= 

No antigo largo onde se fazia 
o mercado na praia da Costa 
Nova e que o municipio de Ilha- 
vo mandou ajardinar, vai ser inau 
gurado no primeiro domingo de 
agosto um monumento ao ve 
lho pescador do visinho conce- 
lho a quem a humanidade muito 
ficou devendo pelos actos de co- 
ragem e abnegação demonstia- 
dos no salvamento de naufragos. 

O Arrais Ançã, como era co- 
nhecido no pais o heroico lobo 
do mar, vai, pois, receber con- 
digna homenagem dos seus pa- 
tricios, que se não poupam a es 
forços para lhe elevarem a me- 
mória, impondo-a á admiração 
das gerações futuras, 

— — me qem 

Mudança 
Poi exonerado de comandante 

da Estação Naval de Angola e 
nomeado para igual cargo em 

  

  

Propaganda de Angola 
==0=— 

A exposição fotografica que o, 
nosso amigo dr. António Lebre 
realisou ultimamente em Lisboa 
vai, segundo lêmos na imprensa 
alfacinha, repetir-se em Paris, 
para o que nesse sentido já se 
entabolaram negociações entre o 
expositor e o sr. dr. José de Fi- 
guiredo, director do Museu de 
Arte Antiga, 

O” local escolhido — a Casa 
de Portugal — onde, decerto, os 
primorosos trabalhos de António 
Lebre, que impressionam pelo 
valor documental e artistico, 
vão obter novo exito, estava na- 
turalmente indicado. 

Ficâmos aguardando o que de 
lá fôr transmitido sobre tão in- 
teressante certamen, 

— mae ato 

Bispado de Aveiro 
ce () — 

Volta a falar-se na sua restau- 
ração que, quanto a nós, tem 
poucas probabilidades de exito 
por as exigencias feitas serem bas- 
tante onerosas. 

Em todo o caso... 
Tude póde ser nas passagens 

desta vida... 

| Director e 
| 

Simaldo Jibeiro 
IMPORTANTE 

Entre os gráficos que acompa- 
nham o ultimo relatorio da Cai- 
xa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdencia ba um que oferece 
especial intresse principalmente 
a nós, aveirenses: é o que se re- 
fere á distribuição geografica dos 
depósitos e dos créditos daquele 
estabelecimento, onde o distrito 
de Aveiro figura em terceiro lo- 
gar, ou seja logo após Lisboa e 
Porto, com a quantia de 107.726 
contos! 

Já noutros tempos se dizia que 
a Agencia do Banco de Portugal 
nesta cidade era a casa da pro- 
vincia que mais interesses dava. 
E contudo nunca se conseguiu 
vê la instalada em “edifício p.ó- 
prio, como sucede em Coimbra, 
Vizeu, Braga, etc, etc. Pois bem 
merecia a terra ser dotada com 
uns prédios que a aformoseassem 
e servissem condignamente para 
o fim que essas casas de credito 
têm em vista. 

Mas Aveiro, nesse sentido, an- 
dou sempre com macaca... 

Paciência. 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom 

bal — AVEIRO. 

  

  

Viagem presidencial 
Esoge— 

Esteve esta semana em Evora 
onde foi inaugurar importan- 
tes melhoramentos publicos e o 
monumento aos mortos da Gran- 
de Guerra, o sr. Presidente da 
Republica, que se fez acompa- 
nhar de alguns ministros, Sendo 
alvo das maiores demonstrações 
de apreço e simpatia, o sr. gene- 
ral Carmona, porém, só inão fo' 
visto pela imprensa do democra- 
tismo que lá, como cá, como em 
toda a paite é a mesma —faccio- 
sa, intolerante, cheia de inveja. 

Ha-de ganhar muito com is- 
80.» 
een O rm 

esta do Gg de Deus 
Anuncia-se para a próxima quinta- 

feira, 15 do corrente, a festa do Cor- 
po de Deus, em cuja procissão era 

costume figurarem, antigamente, a 

imagem de S, Jorge, a cavalo, seguido 

do paigem e dum lusido estado maior, 

isto a abrir o prestito e adiante do 

pálio o corpolento S. Cristovão a an- 

dar pelo seu pé, com o menino ao 
ombro e agarrado ao pinheiro simbó- 
lico, o que tudo atraía imensa gente á 

cidade, movimentando-a, 

Era esta festa tradicional, sendo 

feita a expensas da Câmara, que as- 

sistia, em logar próprio, ás cerimónias 
do culto inferno e, á tarde, se encor- 

poráva também na procissão com o 
seu rico estandarte, acompanhando-a 

todas as autoridades da terra e a 

guaroição militar na sua máxima tor- 
ça. Saía e recolhia na Sé, E no Largo 
do Terreiro, que ficava em frente ao 
palacête do Visconde de Almeidinha, 
hoje edifício do Govêrno Civil, eram, 
no fim de tudo, dadas as três descar- 
gas da ordenarça após a revista ás 

tropas, em parada, pelo S. Jorpe, 

que logo, depois recolhia á igreja de 

S. Gonçalo, seu quartel general... 

Mas está reformado, ao que pare- 
ce, e velho, não tendo voltado a saír 

há mais de vinte anos... 

Dia do Corpo de Deus Real se cha- 

mava a essa quinta-feira do mês de 

juuho em que se passeavam pelas 

ruas de Aveiro, todas engalanadas e 

juncadas e animadas com milhares de 

forasteiros, os dois referidos santos, 

qual deles o mais imponente no seu 

aprumo, nas suas vestes, nas suas ati- 
tudes | 

Recordar é viver. Por isso essa 
quinta-feira não: é f.cil esquecer de   Meçambique, o capitão de fraga- 

ta sr; Rocha e Cunha, 
todo. Era ela um dia grande para 

Aveiro, um dia deregosijo, de satisfa- 

Efemérides 

IO de Junho 

1580 — Morre, pobre e famin- 
to, o genial poeta Luiz de Ca- 
mões, 

1810 — Nasce Coubert, famo- 
so pintor e comunalista. 
1850 — Nasce no Rio de Janei- 

ro o professor e jornalista Gui- 
lhzrme de Sousa, que foi gedac- 
tor da Vanguarda quando dirigi- 
da por Magalhães Lima. 

1907 — O Mundo, diario repu- 
blicano da capital, começa a pu- 
blicar-se na sua nova séde onde 
vão felicitar França Borges as 
mais proeminentes figuras do 
partido e centenares de correli- 
gionarios. 

1908 — O deputado republica- 
no João de Menezes apresenta 
na camara electiva um projecto 
de lei sobre-instrução primaria. 
ASR SERES POE E ED 

  

    

ção, de alegria para toda a gente, 
quer daqui quer de fóra, a quem 
agradava assistir a tão excentrica exi- 
bição. 

Bons tempos, Que se fóram para 

nunca mais voltarem, tal a mudança 

que se operou em tudo, como se cons- 
tata a cada passo, 

  

Êste número foi visa- 
do pela Censura   

Proprietário 

Maria do Sol 
A República, colocando-se ao lado 

da viúva de Manuel de Sousa, pro- 
curou esclarecer siluações que a res- 
tante imprensa abafava, apregoando 

um sentimentalismo (ôsco sem ca- 

bimento a favôr duma assassina vul- 

gar que procurou por todos os meios 
encobrir o seu crime, 

O sentimentalismo a que me repor: 

to não tem cabimento porqiianto, teo- 

do de se rodear alguém, não se deve- 
ria esquecer a pobre Delfina do Car- 

mo, victima inconsciente dos périidos 

instintos da Maria do Sol. 
A viuva, que em nada contribuiu 

para o tresloucado gesto dessa mu- 

lher que procuram reabilitar, guin- 

dando a ás culminâncias da honesti- 

dade e a ponto de a quererem fazer 

passar por mulher histórica, sofre ho- 

je as maiores agruras da vida, 
Pobre e doente, ela tem que mou- 

rejar ganhando o mesquinho salário 

de 4500 por dia em serviços rurais 
para fazer face ás despezas da sua 

alimentação e da filha, creança ainda, 

Foi olhando a essa situação augus- 

tiante, que a República, jornal do 

povo e para o povo, lançou em pú- 

blico uma subscrição a favôr da Del- 

fina do Carmo. 
Poucos corações generosos se reve- 

laram. Tinha passado já uma outra 

subscrição que, acompanhada das 

maiores mentiras e vis comentários, 

encontrou um ambiente favorável, 

Muita gente subscreveu para essa 

mulher que não precisa, porque pos- 

sui valores avultados que ainda per- 
mitem uma vida faustosa, pois nem 

sequer trabalha, vivendo dos seus 

rendimentos, ao Ricardo Miranda, 

marido da Maria do Sol, 
Tudo isto se calcou, se esqueceu, 

E, como aparecêsse a República, has- 

teando a sua bandeira a favor dos 

oprimidos e dos que sofrem, procu- 

rando cobrir a miséria em que se de- 

bate uma infeliz mulher cheia de 
sentimentos, surge o grande panftetá- 
rio, todo sentimentalista, vomitando 
bílis a chamar-lhe covil e a dirigir os 
maiores insultos ao redactor que se 
limitou a reproduzir as opiniões do 
povo honrado de Sangalhos, acusan- 
doo de trair a causa que ele defen- 
dia ! 

Estranho contraste o dêstes senti- 
mentalistas do fino quilate do grande 
panfletário | 

Defendem os assassinos e conde- 
nam a gente honrada! 

O grande panfletário, figura perfei- 
ta de Sancho Pança, esgrimindo cou- 
tra o vento, vê e cita, como única 
tábua de salvação—e são êsses os 
seus elementos — passagens da con- 
tra-minuta do defensor da Maria do 
Sol, 

Acusa o Sousa de lentar violar mu- 
lheres solteiras, casadas, viúvas e di- 
vorciadas, Mas que mulheres! Que não 
convidam nem pela sua formosura | e 
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Dum discurso proferido em Evora pelo sr. 
ministro do Interior: 

A Ditadura foi obra de republicanos, e dentro do regime repu- 
blicano tem procurado realizar os seus objectivos. Não compreende a* 
necessidade de uma transformação das instiluições para dar ao povo 
português todos os progressos a que ele tem direito, Aceita a colabora- 
ção de todos na obra de restauração da Patria, que é uma obra na- 
cional, mas dentro da República, E' preciso fazer justiça aos adversá- 
rios das instituições que, compreendendo à gravidade do momento, e o 
sea dever civico, sabem, calar reivindicações políticas para se uairem 
apenas em forno dos principios comuns da ordem, da civilização e à 
volta da causa da Patria, Eles serão certamente os primeiros a reco- 
nhecer quanto de perigoso para esse patrimonio comum representaria 
agitar outra bandeira, 

Mas perque ainda ha quem, á falta de outro tema, explore o con- 
dão da palavra República, mais uma vez se afirma que o Governo 
não consentirá nenhuma acção que possa diminuir a solidez das insti- 
tuições. Não têm elas melhor defensor nem carecem doutros, Desenga- 
nem-se, por isso, os que andam para aí a querer implantar a Repú- 
blica, Não é isso. E' a sua Ditadura que querem implantar de novo, 
Mas o país ainda não os esqueceu,   
  

| Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
a 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

  

  

O“ Venéno,, 

Para que os nossos leitores 
apreciem o estôto do director 
tecnico daquele novo orgão que 
em Lisboa apareceu com preten- 
ções a orientador das massas re- 
publicanas, reproduzimos o se- 
guinte dum volume publicado 
em 1927 e por João Paulo Freire 
oferecido ds almas piedosamente 
sinceras e aos espiritos lastima- 
velmente obsecados: 

Em Portugal nunca bouve questão 
religiosa, Iaventou a o marquês de 

Pombal por odio politico aos jesuitas, 
reinventou a o Mata-Frades como truc 
eleiçoeiro, e inaptamente a beliscou, 

de novo, o sr. Afonso Costa, com a lei 

de 20 de Abril, seis meses depois da 

Republica implantada, 

E, como nunca houve questão religio- 
sa, a gente pasma do cretinismo assus- 

  

indumentária, E o aceio, nem pela 
seu porle deixa dúvidas se sim ou 

são aceitariam o convite caso lhes 
fosse dirigido, 

São estas as mulheres que se quei- 
xam de Manuel de Sousa!... Só, 
Porque mais ninguem apareceu, alé 

hoje, que merecêsse confiança, a quei- 

xar-se, 
Esta é que é a verdade como a 

heide proclamar sempre que a isso 

me veja forçado, 

Sangalhos, 7 de Junho de 1933 

MANUEL RODRIGUES DA SILVA 

Nós e el. 

A Sabastiana, confessando que 
iáfoi toda blandicias para comnos- 
co, diz, porém, que isso aconteceu 
quando nos julgava exactamente 
o contiário do que-sômos, 

Então nós não sômos hoje o 
que eramos ha dois anos, ha 
dez, ha vinte ? 

A Sabastiana sempre tem ca- 
da uma... 

aa DC) 6 ra ra 

Pela policia 
Acaba de ser nomeado interi- 

namente para o cargo de secre- 
tario do comando de policia de 
segurança publica deste distrito, 
o sr. Joaquim de Castro Carreira, 

Já se acha em exercicio. 
pm 

Ds dois exftemos 
Foi transmitido de Londres 4 

imprensa diaria que no dia 6 
uma onda de calor assolou a ca- 
pital de Inglaterra, tendo o termo- 
metro registado 30 graus á som- 
bra. Por esse motivo os com- 
bolos sofreram verdadeiros as- 
saltos, chegando as companhias 
de caminhos de ferro a não po- 
der transportar todas as” pessoas 
que queriam ir tomar o fresco pa- 
ra os arredores da cidade. 

Mas em Madrid deu-se o con- 
trário, Por lá passou no mesmo 
dia uma onda de frio tão inten- 
so que chegou a população a 
recorrer aos agasalhos como se és- 
tivesse em pleno inverno. 

E digam lá que Portugal não 
€ um paraiso.., 

  

Tenente Mário Costa 
Dsixou ante-ontem Aveiro, de- 

vendo embarcar hoje em Lisbua 
pata o Lobito ( Africa Ocidental) 
onde vai assumir o cargo de ca- 
pitão do poito para que foi ulti- 
mamente nomeado, como noticiá- 
mos, o sr, tenente de marinha 
Mário Costa, que teve a amabili- 
dade de vir a esta Redacção 
apresentar as suas despedidas é 
oferecer os seus préstimos. 

O Democrata deseja ao distin- 
| to oficial uma feliz viagem e to- 
das as venturas de que é digno. 

    

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agencia Navas 

eareligião 
  

tador dos nossos homens publicos, no 

que respeita a assuntos de religião, 
Hoje inventa-se o caso Sára de Ma- 

tos, amanhã explora-se o caso Calmon, 
Dum lado e doutro os destrambelha- 
mentos são quasi inclassificaveis! 

De lança em riste contravos 
cató'icos de fé duvidosa; 

Não ha questão religiosa porque, 
em Portugal, a relígião é feita de cos- 

tumes, de habitos, de manias, Raramen- 

te de fé, Um catolico, em Portugal, 

por via de regra, é calolico porque o ba- 
tizaram, e supõe-se catolico por que 

vai á missa ao domingo e se confessa 

uma vez cada ano, 

Outros mem isso, 

Se preguntardes a um desses catoli- 
cos porque o é, ele não volo dirá, 
porque não sabe, 

A missa — o mais augusto, o mais 
solene, o mais extraordinario de todos 

os sacrifícios — é, para a maioria dos 

catolicos, uma coisa que o padre eu- 
grola num latim que ele não percebe, 
Dos aclos mais simples dessa espaato- 

sa comunhão de almas, que vem em 
linha recta, através das gerações, do 

alto do Golgotha purificador, esses ca- 

tolicos não percebem patavina, Igno- 
ram completamente, criminosamente, a 
expressão lifurgica das palavras e das 
atiludes, 

Quando em 1911 o sr, Afonso Cos- 
ta fez essa monstruosidade da lei de 
20 de Abril, se houvesse espirito relt- 
gioso até ao sacrificio, a Lei da Sepa- 
ração teria sido um fiasco retumbante, 
Assim foi uma pecegada vermelha em 
que, até, para cumulo da chacola, os 
ateus confessos se tornaram, pelas cul- 
tuais, donos das igrejas catolicas, 

Quatro duzias de esergumenos esma- 
garam a vontade inconsciente e apati- 
ca duma Nação inteira! E o ministro 
viu-se sósinho, lendo contra si a voz 
aspera de Sá Pereira, as reclamações 
do Registo Civil e o abandono dos ca- 
tolicos. Mais uma vez a politica esta- 
va, como sempre, acima dos Principlos 
religiosos ! 

Note-se: Sá Pereira é um simbolo 
de lealdade e coerencia. | Admiro-o, 
embora o lastime, Como admiro, lasti- 
mando-os profundamente, aos cegos 
honestos — poucos são — e que do 
Registo Civil — caverna hedionda de 
apetites — fizeram um baluarte vigi- 
lante da sua desastrada cegueira, 

Os que me repugnam, os que mt 
enojam, os que me causam vomitos € 
repulsa, são os troca tintas, os safardá- 
nas, que ha uma duzia de anos eram 
irmãos do Senhor dos Passos, e hoje 
por politica, por barriga, por gamela, 
se dizem ateus, para que o Livre-Pen- 
samento e o Registo Civil lhes não ti- 
rem a mavgedoura e a palha, 

Esses sim! Esses é que são apenas 
miseraveis, Os outros — pobres alima- 
rias sem um uaico vislumbre de razão 
consciente — são honestos é são coe= 
rentes. Igaorantes, educados á sombra 
duma propaganda irreligiosa, têm os 
seus espiritos obsecados por essas 
ideias e desejam mante-las, inlegras € 
intactas. E' logico, Mais: ébumanamente 
decente, 

Mas os outros? Ah! Para os outros, 
para os que os acompanham por neces» 
sidade política, por circunstancias mera- 
mente casuais de interesses mesquinhos 
€ inconfessaveis, por covardia“ moral e 
por miseria mental, paraesses a minha 
repulsa é completa, 

Completo, como se vê, o ho- 
mem que queria á fina força ser 
redactor da Camara dos Deputa- 
dos ainda que para isso houvesse 
de ser sacrificado o velho republi- 
cano José do Vale! 

Digam o que disserem, mas as 
hostes do democratismo estão 
cada vez mais eivadas de porca- 
ria, 
meets 

O Democrata vende-se na 
Bibliotéca da Estação.



  

  

DIA DO EXERCITO 
=0== 

Para comemorar as campanhas co- 

loniais, efectuou-se quinta-feira na 

sala das sessões da Junta Geral do 
Distrito nma conferência pelo sr. capi: 
tão de Infantaria 19, João Carlos Bas- 
to de Lima, que teve a escuta-lo toda 
a oficialidade da guarnição convidada 

pelo sr, coronel Joaquim Torres, que 
presidiu, secretariado pelos srs. capi- 
tão Amilcar Gamelas, governador ci- 

vil substituto ; major Rodolfo Novais, 

chefe do D. R, R, n.º 19; capitão do 

porto José Vicente do Casal Ribeiro e 
coronel de cavalaria Eduardo Correia 

de Sá. . 
Antes de ser dada a palavra ao 

conferente, o sr. comandante Joaquim 
Torres agradeceu a comparencia dos 

seus camaradas e do representante da 

Marinha, a quem saudou, dirigindo 
também cumprimentos à imprensa. 

O sr, capitão Basto Lima, eutrau- 

do, a seguir, no têma da sua confe- 

rencia, fez uma larga divagação his- 

térica, citando factos e datas que nos 
enchem de orgulho ; referiu-se á nos- 

sa epopeia maritima ; invocou as va- 

rias e arriscadas descobertas dos por- 

tugueses ; poz em relêvo as caravelas 

lusitanas; falou da acção do Mar- 

quez de Pombal e da sua atitude pa- 
ra com a Imglaterra; cantou um hino 

á Marinha pelo que ela tem contri- 
buido para o prestigio e grandêsa da 
nação ; aludiu ao Centenário de Ca- 
mões, ao Ultimatum, à grande guerra 
e a outros acontecimentos da maior 

repercussão no nossos dias, terminan- 

do por dizer que a melhor politica, 

aquela que mais se coaduna cem a 

nossa vida e os nossos antigos feitos 

atravez os mares, é manter o império 

colonial, 
As ultimas palavras do conferente 

tiveram a abafa-las uma calorosa sal- 
va de palmas em seguida ao que o 

sr. coronel Joaquim Tôrres pediu um 
minuto do silencio em homenagem 

aos camaradas que tombaram no 
cumprimento do dever, encerrando-se 

a sessão, 

AEE ota 

Excursões 
e =: 

Os alunos do Colégio Nacio- 
nal de Aveiro, acompanhados 
dos respectivos professores, rea- 
lisam ámanhã, na lancha de tu- 
rismo, uma excursão, pela ria, 
até à Murtosa, que se prepara 
para os receber festivamente, de- 
vendo, em seguida, aportar á 
praia da Torreira e depois a S. 
Jacinto onde se efectuará um 
pic-nic dentro da mata. 

Estamos por certos que o pas- 
seio vai agradar plenamente, tais 
os encantos e atractivos que o 
vasto estuario oferece nesta épo- 
ca, sem duvida a-melhor para 
colher impressões e tonificar o 
organismo com os ares salinos. 
Também acompanha os excur- 

sionistas o director do Colégio, 
sr. Luiz Cerqueira. 

——— td 

J Sanfos Populares 

Temos à porta o Santo Antó- 
nio, o S. João e o S, Pedro que 
noutros tempos costumavam mo- 
vimentar a mocidade, convidan- 
do-a à folia. 

Ainda nos recorda — e com 
que saudade! — das capelas em 
sua honra improvisadas, das fo- 
gueiras que se acendiam, das 
cantigas por eles inspiradas e 
dos bailaricos ruidosos, que, du- 
rando toda a noite, impregnavam 
de alegria o ambiente, embalan- 
do os corações e aproximando- 
-0s com inefável ternura, ás ve- 
zes para todo o sempre, até à 
eternidade... 

Milagres dos santos? Diziam 
que sim. E por isso se repetiam 
as festas, havendo anos em que 
a ansiedade por esses dias de 
alegria era manifesta, como se 
notava pelos preparativos. 

E hoje? Nem falemos mais 
nisso para não avivar a tristêsa 
deante de tanta melancolia, 

  

Laranjada 

SPORT 
Dedicada aos Glubs de Aveiro 

O MELHOR REFRIGERANTE 

A BEBIDA mais AGRADÁVEL 
ao paladar 

Não confundir com outras marcas 

Preferir sempre Sport 

— Não tem rival 

Fabricantes e deposilários 

Manuel T. de Sousa & Filho 
Rua de Si— AVEIRO     

    

  

«INDEPENDENCIA DE AGUEDA » 

Este semanário republicano ao 
entrar no quarto ano de publici- 
dade da segunda série, pelo que 
o felicitamos, constacta que O 
Partido Democrático continua 
possuído da ilusão de que por si 
só fará entrar a República no re- 
gimen constitucional (à moda dê- 
le); que a frente unica republica- 
na no concelho de Agueda fra- 
cassou e que por isso a respeito 
da união trez vezes nove vinte 
sete noves fóra nada. 

Ficamos inteirados. 

« LABOR » 

Com o n.º 47 entrou em novo 
ano esta revista local de ensino 
secundário, proficientemente di- 
rigida pelos ilustres. professores 
do nosso liceu srs. drs. José Ta- 
vares e Alvaro Sampaio que, 
a-pezar-da apatia em que mer- 
gulha a classe, a teem mantido 
como um traço de união entre 
os que mais se interessam pela 
instrução. 

Cumprimentâmos a Labor, de- 
sejando-lhe as máximas prospe- 
ridades. 

«LIBERDADE» 

Também atingiu o 6º ano este 
semanario republicano de esquer- 
da, que vê a luz da publicidade 
em Lisboa. 

Igualmente o cumprimentamos. 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje o sr. Misael Ro 
drigues Marques, residente em Rio 
Grande do Sul (E, U, do Brasil); 
dmanhã, o sr. dr. Jaime Dagoberto 

de Melo Freitas, juiz de Direito nesta 

comarca ; no dia 12, o menino Carlos 

Mantel da Mota e Costa, filho do sr. 
António Freitas da Costa, empregado 
na filial desta cidade do Banco N UL 
tramarino; em 13, a sr.” D. Maria 
Augusta Gaspar, esposa do sr. Ma- 

nuel Cação Gaspar e osr. Vasco Soa- 
res, residente em Cuscaes; em 14, as 

sr* D. Berta da Rocha e Cunha 
Azevedo e D. Margarida Simões de 
Aguiar Mario, esposas, respectivamen- 

te, dos srs. dr, Armando da Cunha 

Azevedo e Manuel Mano e a menina 

Maria da Apresentação Mendonça, fi- 

lha da stà D Alice Mendonça e Sil- 
va, residente em Coimbra e em 15,0 

sr. dr, Ernesto de Pinho Guedes, mé 

dico naquela cidade, 

“— Também na terça-feira passou 

o seu aniversário a menina Noémia 

Campos Graça, filha do industrial 
sr. Manuel Dilalma Graça, 

Parabens, 
Casamentos 

Para o sr. Hermenigildo Meireles, 
empregado nos escritórios da Compa- 

uhia Aveirense de Moagens foi, há 
pouco, pedida a mão da simpática tei- 

caninha Tereza Andias, cujo enlace 

deverá efectuar se brevemente, 
Que sejam felizes. 

Partidas 8 chegadas 

Vindo de Luanda ( Africa Ociden- 
tal) onde exerceu o cargo de inspec- 
tor escolar, chegou a Lisboa, acom- 
panhado de sua esposa e dum filho 
o sr. Manuel Simões Teles, que por 
estes dias é esperado em Ilhavo, sua 

terra natal, 
Apresentamos-lhe afectuosos eum- 

primentos. 
— Depois de aqui ter passádo 

uma temporada partiu, quarta feira, 

para S. Jorge (Açores) o nosso con- 
terrâneo sr. tenente José Pinto da 
Costa Monteiro. 

— Com destino a S. Tomé tam- 
bém seguiu, há dias, a esposa do sr. 
Carlos da Naiu Sarrazola, que na- 
quela comarca exerce as funções de 

escrivão de Direito. 
— De Coimbra retirou para Tan- 

cos onde passa a fazer serviço no 
Grupo Independente de Aviação de P, 
e Combate o sr. alferes Alberto Car- 
tos Ribeiro da Cunha. 
— De regresso de Nova York 

(América do Norte) chegaram a esta 
cidade os nossos conterrâneos João 
Lopes e Elmano Costa, a quem da- 
mos as boas-vindas. 

— Estiveram esta semana em Avei- 

ro os srs. dr. António Lebre, capitão- 

veterinário, residente em Lisboo; dr. 
António Vicente, considerado clinico 
do Troviscal; Manuel Luiz Ferreira 

de Abreu, hábil Jjotógrafo em Coim- 
bra; José Soares da Costa, chefe de 
conservação de estrâdas em Aguedo; 

Manuel Rodrigues.da Silva, de San- 

galhos, e João Pedro Soares, que se 

acha com a familia a passar algum 

tempo no Corgo Comum. 

—Foi hoje a Lisboa donde deve re- 
gressar com sua esposa, que ali se 

encontra, o fotografo João Ramos. 

  

ANUNCIAI NO “DEMOCRATA,   

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

la 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
as) ne 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
a doca es 

=== AVEIRO === 

  

Caso sério... 
Se as retretes do Passeio Pú- 

blico não são para se utilisarem 
quando fôr preciso, não sabemos 
para que se gastou dinheiro em 
construí-las. Vem isto a propó- 
sito dum caso que há pouco se 
deu, A retrete estava fechada, A 
chave tinha-a o jardineiro e este 
por mais que o precurassem não 
se encontrou. Resultado: o que 
facilmente se póde prevêr em 
ocasião de apertos... 

Pedimos providencias para 
que a chave não volte a faltar 
na hora própria... 

Ou na fechadura ou na mão 
de quem a possa entregar ime- 
diatamente quando fôr solicitada. 
  

Leia sempre, ás segundas-feiras 

“A BOLA, 
Além de ser bem informado 
servirá a causa desportiva   

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
me em 

'A ABRIR 

O desporto, em Aveiro, começa a 

agitar-se, De há anos a esta parte só 

o foot-ball preocupava os clubs cá 
da terra, Algumas provas de nalação 

se realisaram, mas em numero reduzi- 

do, Póde-se dizer, afoitadamente, que 

esta ultima modalidade está votada 
ao mais ipjustificavel abandono vai 

para tres anos! Não sabemos a ra- 
zão por que os campeonatos de war 

ter-polo não se leveram a efeito na 

época passada assim codio o concur- 

so de saltos. Que responda a Asso- 

ciação Aveirense de Natação, que 
não dá sinais de vida, pirecendo ter 

caido num sono profundo, 

Há uma colectividade na nossa ter- 
ra — o Internacional Atlético Club — 
que apenas conta um auo de existen- 

cia e que muito tem feito em prel do 

desporto aveirense, Pincipiou pelo 

atlélismo, e, introduzindo em Aveiro, 

numa hora feliz, o basket-ball, cujo 

campeonato está decorrendo, tem já 

uma associação legalmente constitai- 
da. E ás suas instancias a Camara 
Municipal da presidencia do sr, dr. 
Lourenço Peixinho mandou construir 

no Parque da Cidade, próximo do 

court de fennis, um campo para se 

praticar a bula ao cêsto, 

Consta-nos também que os diri- 
gentes do [. A, C. contam apresentar 

na época que se avisinha uma forte 

équipe de nadadores, contando com 

Correspondências 

Cosa do Valado, 
Choveu, Foi um benefício para a 

agricultura porque as terras estavam 

necessitadas de água, mas água do 

céu que sempre faz melhor que a 

água dos póços. 
Parabeas aos lavradores, 

— Efectuou o seu anunciado es- 
pectaculo o grupo de amadores Os 

Aveirenses, tendo representado A tro- 

pa fandanga, operêta comica e A bur- 
ra de D. Apolinário, comedia em À 
acto, No final — fados, monologos e 

canções. 

A casa estava quási cheia, não re- 

gateando o publico aplausos a todos 

que entraram em cêna, 

Da parte musical encarregou-se a 

nossa tuna sob a habil regencia do 

sr, José de Melo, residente em Aveiro, 

e que é o seu atual ensaiador, Muito 

apreciada também, 
— As valêtas estão a precisar lim- 

pêsa visto terem as hervas já dema- 

siadamente crescidas, 

— Na Oliveirinha caiu segunda-fei- 
ra ao poço da casa dos pais um fi- 

lhinho de ano e meio do sr, João Fer- 
reira de Carvalho, que aqui trouxe- 
ram logo que foi retirado da água 

para receber socorros médicos, 
Felizmente escapou da morte, 

Em, 8 
Quando ontem, seriam 9 horas e 

meia, Manuel Rodrigues Vieira, de 

70 anos, se dirigia para uma pro- 

priedade, acompanhado da esposa, 

Rosalina de Jezas Tavares, e dum 
neto de 22 mezes, tomando todos lo- 
gar num carro de bois, que também 
conduzia algumas alfaias agricolas, 

foram surpreendidos, á passagem da 
linha do Vale do Vouga e um pouco 

abaixo da estação, por o comboio que 

vinha de Aveiro buscar pedra para 
as obras da barra e que, colhendo o 
carro em cheio, deu morte instanta- 

nea à Rosalina, passou per cima da 

criança, ferindo-a apenas ligeiramen- 

te, e deixou em estado grave o ve- 
lho, que foi imediatamente conduzi- 

do para o hospilal dessa cidade, 

Os animais, que puxavam o carro, 

ficaram de tal maneira mutilados, 
que tiveram de ser abatidos, 

O desastre impressionou profunda- 

mente toda a população da laboriosa 

freguesia a qual é unanime em pro- 
testar centra o abandono a que es- 
tão votadas, na sua maioria, as pas- 

sagens da linha onde, por esse facto 

já outros identicos desastres se tecm 
dado, 

Pedem-se providencias, 

Esgueira, 6 
As ultimas noticias do Brasil aqui 

chegadas no fim da oulra semana 

alarmaram os habitantes desta fregue- 

sia com um eco lugubre e profunda- 
mente triste, 

Há anos que vivia na cidade de 

S. Paulo, onde a colónia portuguesa 

é numetosa, o nosso conterraneo sr. 
Joaquim M=tcas Farlo, casado, de 49 

anos, que se dedicava ao comercio, 

correndo-lhe, nos primeiros tempos, os 

seus negócios normalmente, Ultima- 

mente, porém, não só em consegiien- 

cia da crise que assoberba o myndo, 

C:   

mas muito especialmente devido aos 

grâves acontecimentos que se desen- 

rolaram naquela República e princi- 

palmente no Estado de S, Paulo, as 

dificuldades atingiram tal intensida- 

de que o abalaram profundamente, 

pelo que procurou na morte, como unico 

recurso, o lenitivo para as suas dóres, E 
pondo em pratica o sea tenebroso 

plano, desapareceu do estabelecimento 

no dia 8 de maio, deixando uma car- 

ta explicativa dos seúo intuitos. 

O extinto era casado com a sr,* D. 
Maria do Rosário Mateus Farto de 
quem ficam trez filhos, Tanto a ela 

como aos irmãos, srs, José Mateus 
Farto, residente em Lisboa e Manuel 

Mateus Farto e respectivas familias, 

as nossas sentidas condolencias, 

— Realisou-se há dias o enlace da 
simpática menina Lígia da Cunha Pin- 
to, com o sr, Lino Ferreira da Con- 

ceição, do próximo lugar de Aradas, 

Muitas felicidades, 
— Teve o seu bom sucesso a es- 

posa do sr. Alberto Soares da Silva, 
a qual deu á luz uma criança do 

sexo feminino, 
Parabens. 
— Repentinamente faleceu nesta 

localidade o sr, José dos Santos Qua- 

tesma, de 62 anos, cujo funeral foi 

bastante concorrido, 
Deixa vinva, sem filhos, 
As nossas condolências, 

C, 

N. da R.—O Democrata acompanha tam- 
bém a familia Mateus Farto no seu justo sen- 
timento e em face da tragédia que inespera- 

damente a enlutou. 

  

Pela Magistratura 

Em Lisboa prestou a semana 
passada as suas provas para de- 
legado do Ministério Público, ob- 
tendo a alta classificação de mui- 
to bom, o sr. dr. Arménio Mar- 
tins Rodrigues, natural de Angeja 
e aqui residente ha anos. 

Feiicitando o novo magistrado 
pela distinção, desejâmos-lh: um 
futuro brilhante. 

  

alguns elementos que se acham dis 

persos, Oxalá assim aconteça e que o 

Internacional leve por diante a sua 

louvavel iniciativa, pois Aveiro possui 

otimos elementos, que, bem treinados, 

poderão de novo honrar o nome da 

nossa terra, 
E já que falamos em natação ou- 

samos preguntar se não seria interes- 

sante a organisação duma équipe de 

remadores igual á que Aveiro já pos- 
suiu e também já desapareceu na vor 

ragem do tempo. 

M, F, 

Foot-Ball 

Beira-Mar--A, D, Ovarense 

Com bastante concorrencia realizou- 
se domingo, para o campeonato do 

distrito, o anunciado encontro entre a 

Associação Desportiva Ovarense e 
Sport Club Beira-Mar, que decorreu 
com violencia, tendo o grupo aveiren- 
se mais probabilidades de marcar 

apesar de constantemente prejudicado 

pela arbitragem, a cargo dum cava- 

lheiro de S. João da Madeira, que, 

para fazer a figura que fez, era pre- 

ferivel não ter posto cá os pés... 
Terminou a primeira parte sem 

goals e após algumas jogadas no ini- 

cio do segundo tempo, os ovarenses 

marcaram a primeira bola, Momentos 

depois surgin vm conflito entre um 

jogador do Beira-Mar e o árbitro de- 
vido à marcação dum penalty contra 
êste grupo, conflito que deu lugar a 

que os nossos visitantes abandonas- 

sem o campo, levantando-se justifica- 

dos protestos por parte do público, 
Se a arbilragem deste encontro foi 

parcialissima e portanto condenável 

sob todos os pontos de vista, a atitu- 

de insólita do jogador aveirense não 

merece também os nossos aplausos, 

Nem essa nem a doutros elementos do 
Beira-Mar, que não se portaram com 
a correcção devida, 

Assim é que está cerlo, 

Galitos 1--Sporting Club 5 

Também no mesmo dia foi batido 
em Braga pelo Sporting Club, daque- 

la cidade, a primeira categoria do 
Club dos Galitos, que sofreu a der- 

rota de 5—1 goals, 
A bola dos aveirenses foi metida 

por Teixeira na primeira parte. 

Baskei-Ball 
Realizaram-se, domingo, as finais 

do campeonato distrital, tendo acorri- 

do ao Cxmpo do Parque numeroso 

público o que demonstra que esta 

modalidade ganhou popularidade na 
nossa terra, 

Os nossos vatícinios não falharam, 
ficando os estudantes campeões nas 

duas caltgorias. Em reservas conse- 

guiram chegar ao final do campeona- 

to sem uma derrota e em primeiras 
categorias foram derrotados, apenas 

uma vez, pelo 1. A, C. 

No domingo a luta travou-se entre 

Caixa Escolar e Galitos, em reservas, 
e Caixa Escolar e Recreio, de Ague- 

da, em honra, 

No primeiro jogo us académicos 
venceram, facilmente, o adversário por 

12—2 pontos, não elevando o score 

por infelicidade nos seus lançamen- 
tos. A arbilragem, a cargo de Albano 
Pinheiro, agradou, 

Em primeiras categorias o resulta- 
do obtido pelos estudantes foi exa- 
gerado, Vemceram muito bem, é cer- 
to, mas não correspondeu ao desenro- 

lar da partida. Os rapazes de Águeda 

só por muita infelicidade não marca- 

ram mais uns 10 pontos. Entraram a 

jogar muito bem, mas depressa esmo- 

receram, deixando o adversário cres- 
cer, E sempre acumulando pontos, o 

  

  

Stádium de S. Domingos 
fm 

Volta a dar espectáculos ao ar 

livre neste local a Companhia 

Rafacl de Oliveira, que hoje faz a 

sua estreia, ás 21,30 horas, com 

a operêta A Mouraria. 

Os preços são populares, co- 

mo no ano anterior, dependendo 

a concorrência do estado das 
noites. 

Vai ao Pôrto? 
Hospede-se na Pen= 

são Portuguesa on- 
de encontraiá, num am- 
biente familiar, uma optima 
alimentação, por preço aces- 

sivel, 

  

Travessa Coronel Pacheco, 11 

—== PORTO = - 

ROSSIO --CINE 
CINEMA SONORO 

Domingo, 11 de Junho (21, 30 h,) 

Estreia da grandiosa super-produção 

da Fox 

O meu ultimo amor 

Com o célebre e popular tenor D, José 

Mojica 

Quinta-feira, 15 

Estreia da original e 

produção 

movimentada 

A Aventuras de Tunis 

Com a admirável vedeta Ellen 

Richter e Thed Shall 

Brevemente: 

Reaparição de Clara Bow na grandio- 

sa produção da Fox   Sangue Vermelho 

Casa Sunerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 
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cinco escolar chegou ao fim a pa- 

nhar por 24.8, 
Arbitrou regularmente esta seguo- 

da partida o sr. José Devezas, de 
Coimbra. 

“8a 

Aveiro acaba de ser escolhida pela 
Federação Portuguesa de Basket Ball 
para a realização da final do cam- 
peonato de Portugal entre os cincos 
do Sport Club Conimbricense, da cidade 
do Mondego, e Guifões Atlético Club, 
do Pôrto, 

Este sensacional espectáculo des- 
portivo efectua-se ámanhã, pelas 18 
horas, esperando-se que os nossos 
desportistas não percam a oportuni= 
dade de assistir a um encontro do 
qual tirarão alguns ensinamentos, 

AMADOR 
cc dam 

Recenseamento eleitoral % 
0 — 

Segundo uma nota dimanada 
do ministério do Interior, ficou 
sem efeito o recenseamanto elei- 
toral deste ano, constando que 
outro lhe sucederá de harmonia 
com a nova lei, prestes a pu- 
blicar-se e por onde devem ser 
reguladas as futuras eleições den- 
tro do Estado Novo, 

o —— os 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
2: publicação 

  

No dia 18 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execução 
sumaria comercial, em que é 
exequente José Pereira Ra- 
malheira, viuvo, distribuidor 
postal aposentado, de Ilhavo, 
e executados Luiz Fernandes 
Vieira, industrial e comercian- 
te e mulher Maria de Jesus 
Maia, moradores em Aveiro, 
Estrada de Ilhavo, vão à pra- 
ça pela segunda vez para se- 
rem arrematados por quem 
maior lanço oferecer, sobre 
metade das suas respectivas 
avaliações, todos os bens 
moveis penhorados áqueles 
executados e o seguinte bem 
imovel; 

Um predio de casas altas 
com pateo, cocheira e perten- 
ças, sito em Aveiro, Estrada 
de Ilhavo, e vae à praça pela 
quantia de 15:000300. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 30 de Maio de 
1933, 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O Escrivão do 2.º ofício 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

Declaração 
mes Gio 

O proprietário da Tipografia 

  

Lusitania, com séde na Rua Eça | 
de Queiroz, participa aos seus 
clientes que deixou de estar ao 
seu serviço o tipógrafo Lima Dus 
que, não devendo, portanto, diri- 
girem se a ele para as obras de 
que careçam, mas sim directa- 
mente à casa.   Aveiro, 9 ce Junho de 1933, 
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ATENÇÃO! 
Quere V. Ex” barbear-se em sua casa melhor do que no bar- 

beiro? Ex, «imente, sem hesitar, a lamina Tip=Top, 
conheci a cm todo o mundo como a melhor entre 

as m.lhores. Maleabilidade e resistencia, 
Não rebenta a pele nas barbas mais ásperas, nem causa a 

mais pequena dôr. 
V. Ex. experimente hoje mesmo uma destas laminas e creia 

que não deixará mais de a usar. Assim o tem feito 
milhões de pessoas que depois de a usarem pela primeira 

vez se convenceram ser esta lamina a melhor do mundo, 
Representantes em todas as cidades, 

Descontos aos revendedores 

Depositário em Aveiro: 

Augusto Carvalho dos Reis 

  

  

EDITAL 
Fernando Chaves de Olivei- 

- ra Sarmento, Engenheiro 
Chefe da 2º Circnnscri- 
ção Industrial: 

Fáço saber que Manuel 
Tavares de Sousa pretende 
licença para instalar uma fá- 
brica de refrigerantes incluida 
na 3 classe com os in- 
convenientes de barulho e 
trepidação, sita na rua Hin- 
tze Ribeiro, freguesia de Ve- 
rá-Cruz, concelho e distrito 
de Aveiro, 

Nos termos do regulamen- 
to das industrias insalubres, 
incômodas, perigósas ou to- 
xicas, dentro do prazo de 
trinta dias a contar da data 
da publicação e fixação dês- 
te edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresen- 
tar reclamações por escrito 
contra a concessão da licen- 

examinar 
o respectivo processo N.º 
5209, nesta Circunscrição 
com séde em Coimbra, Ave- 
nida Navarro n.º 41. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
vinte de maio de 1933. 

Pelo Engenheiro Chefe 

Agostinho Fastio Boavida 
  

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 18 de Junho próxi- 
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e na execução -su- 
maria comercial de Automó- 
veis Citroên, sociedade anó- 
nima de responsabilidade 
limitada, com séde em Lis- 
boa, contra Manuel Mendes 
Leal, de Aveiro, vai á praça 
para ser arrematado por 
quem mais oferecer acima 
da sua avaliação, o seguinte: 

Um automóvel fechado, de 
seis lugares, marca Citroên, 
com o n.º 8806 N, avaliado 
em 6.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para usarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 31 
1933 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 1.º ofício 

António Coelho de Sousa 
Machado 

AVISO 
=0== 

Maria de Jesus Furôa, de Ver- 
demilho, faz publico que se não 

de Maio de 

  

| responsabilisa por qualquer di- 
| vida que, sem sua autorisação 

escrita, contraia seu inarido, Car- 
jos Moreira de Scusa, 

Verdemilho, 1 de junho 1933. 

Propriedades 
VENDEM-SE em Esgueira as 

propriedades que pertenceram ao 
Ex.”º Sr. Laurélio Regala e Es- 
posa e que são as seguintes: 

Horta e Salgueiral 
Quinta da Cruz 
Praia de junco. 

Trata-se com o Banco Regio- 
nal de Aveiro ou com o sr, Ma- 
nuel F, da Rocha Leilão, em 
Aveiro, 

As mesmas propriedades ven- 
der-se-hão em praça particular no 
dia 18 do corrente no escritório 
do sr. Egas Salgueiro, nos bai- 
xos da casa do Club dos Gali- 
tos, pelas 10 horas. 

  

Rutomóvel 
VENDE-SE um Salmson, tipo 

sport, 2 lugares, barato. 
Falar na Garage Fonseca, pró- 

ximo do Paço de Nivel de Es- 
gueira. 

19. O00O$G0OO 
Precisam-se, oferecendo-se 

boa garantia hipotecária. Nesta 
Redacção se diz. 

LAT 

Mata moscas, mosquitos, formigas, per- 

cevejos, baratas, traças e muitos 

outros insectos caseiros, destruindo 

os seus ovos, 

O jacto do FLIT 

não mancha 

    

  

  

  

  

Temos em armazem grandes quanti- 
dades para entrega imediata 

Brandes descontos aos revendeilores 
Façam já os seus pedidos aos agentes 

no distrito de Aveiro dos Estabe- 
lecimentos Jerónimo Martins & 
Filho, 

Serreira, Pereira & €.º 
RUA DIREITA, 43— Aveiro 

Casa VENDE-SE, de um 
andar, com 30" 

de comprimento e 40” de quin- 
tal, cujo rés do chão é composto 
de loja própria para comercio, ar- 
mazem, cosinha e mais depen- 
dências, sita na rua do Cais com 
frente para a ria e a 45 metros 
de distancia do Banco Nacional 
Ultramarino. 

Para tratar com Eduardo de 
Pinho das Neves, nã mesma. 

Praia do Farol 
Aluga-se nos mêses de Julho a 

Outubro uma casa mob'lida na 
Praia do Farol, com garage e a 
melhor localização. 

Falar com o sr. Laurélio Re- 
gala, Esgueira; 

    

O DEMOCRATA 

Concurso médico 
estas 

A comissão administrativa 
da camara municipal do con- 
celho de Arouca faz saber 
que, por espaço de trinta dias 
a contar da segunda e ulti- 
ma publicação dêste anuncio 
no Diario do Governo, abre 
concurso para o provimento 
do lugar de médico do se- 
gundo partido municipal, com 
séde em qualquer das fregue- 
sias do Burgo e St." Eulalia, 
do mesmo concelho, com o 
vencimento mensal de 
450800 e pulso sujeito á ta- 
bela camararia. 

As condições do concurso 
acham-se patentes na secre- 
taria desta comarca em todos 
os dias uteis. 

Os concorrentes apresen- 
tarão dentro daquele praso, 
na secretaria da Camara, os 
seus requerimentos instrui- 
dos com todos-os documen- 
tos exigidos pela legislação 
em vigôr. 

Arouca, 6 de Junho de 
1933 

O Presidente 

Joaquim de Pinho Brandão   

  

CEO CEise) Cabrio CEO CSS DR HED CESTO (O) CSRO CEO CEO CHAO SED CEO SED CBLD CHE CHEO 

Chapéus de senhora e creança 
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tões, correntes, etc, 

Em preços, 
CASA DE LUTOS. 
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Azeites finos 

e de consumo 
Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, Garcia & Mendes, Lti 
AVEIRO 

  

Tapetes de Arraiolos 
Fazem-se e ensinam-se. 

Nesta Redacção se diz. 
     
   

    

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

ALMOEDA 
1.º publicação 

No dia 18 do corrente mês 
de Junho, por 14 horas, no 
inventário orfanológico por 
óbito de Joana Rosa de Jesus 
Ferreira, viuva, doméstica, re- 
dente, que foi, em Aveiro, e 
em que serve de cabeça de 
casal inventariante Rosa de 
Jesus Ferreira Andrade, casa- 
da, doméstica, da rua de Te- 
nente Rezende, de Aveiro, e 
numa oficina e armazem-de- 
pósito que foi pertença da 
inventariada, sitos naquela 
[mesma rua de Tenente Re- 
|gende ção pela terceira vez 
à praça para serem arrema- 
tados por qualquer preço vá- 
rios bens móveis e objectos 
pertencentes á inventariada 

Por êste meio são citado.   
  

    

As melhores para doenças de 
filis, eczemas, reu   

dos auto-cars da Compan 

Recomendamos o 

Termas do Carvalhal 
Beira Alta — Castro Daire 

Ligação em 8. Pedro do Sul para estas termas em explend:- 

Vale do Vouga 

JOSÉ CAETANO DE MATOS 

  

    
pele, estomago, intestinos, si- 

imatismo e figado. 
          hia dos Caminhos de Ferro 

  

    

    

Hotel Clemente 

O. GERENTE 
    
      
   

   

  
  

A hRenovadora 
  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DTtTI GO 

e a pincel, com as afa- 

bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

| 

madas tintas 
TKEOLIINN 

Em automóveis, mótos, 

quaisquer credores incertos 
para usarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 5 de funho de 
1933: 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 1.º ofício, 

António Coelho de Sousa 

Machado 

  

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

Editos de 30 dias 
J* publicação 

Por este Juizo de Direito, cartório 
do escrivão do 1,º oficio — licencia- 
do Sousa Machado — correm éditos 
de trinta dias a contar da segunda 
e última publicação do presente 
anúncio, citando Ladislau 
Meles, casado, tenente reformado do 
Exército Colonial, atualmente ausen- 
te em parte incerta da cidade do 
Porto, e cujo último domicílio conhe- 
uhecido no país toi em Aveiro, para, 
no praso de cinco dias posterior ao 
praso dos éditos contestar, querendo, 
o pedido do benefício da Assistência 
Judiciária requerido por sua esposa 
Regina da Luz Oliveira Faria Meles, 
dona de casa, de Aveiro, para com 
êle propôr acção de separação de pes- 
soas e bens, 

Aveiro, 11 de Maio de 1933 

O ajudante do escrivão do 1.º of, 

em exercício, 

José Filipe de Carvalho 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão da 

Assistencia Judiciária, 

José de Almeida Azevedo 

RUA DA CEDOFEITA, N.º 131 — PORTO (Telefone 2318) 

Secção de chapeus e aríigos de luto 

Grande sortido de chapéus de luto. 
Artigos de luto: meias, mantas, gravatas, 

luvas, broches, colares, pulseiras, brincos, bo- 

A CASA DE LUTOS é a única casa de chapéus no Porto que todas as estações man: 
da vir uma modista (modelista) parisiense para fazer modêlos. 

perfeição, colecção de modêlos e cópias, ninguem pode competir com a 

CD SO SED CEO Cro CARO CHÃO CHE CEM O( SO CEE CHE CHE CSV 

Augusto |]   

    »DE LUTOS 
Fundada em 1869 

Secção de chapéus e arfigos de côr 

Lindos modelos e cópias das melhores 
modistas parisienses, 

Tintos, cópias e transformações de cha- 
péus. Todos os artigos de chapéus. 
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Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1,'* 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alcgretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc, 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
= Depósitos para fodos os liquidos -- Saixas-- 

Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito WÁveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
  

  

Um bom conselho 
Dê um melhor aspecto á sua sala de jantar e á sua cosinha, com- 

prando na casa da Viúva António da Silva Afon= 
so, à Praça do Peixe, porcelanas da Vista Alegre e Sacavém, 
esmaltes das melhores marcas, aluminios e outros artigos de 
utilidade doméstica a preços excepcionais, 

Também todas as donas de casa lucrarão imenso inscrevendo-se 
na secção de vendas a prestações sems- 
nais, com bónus, pois com 2300 terão 60$00 de lou- 
ças de 1.º qualidade a escolher, 

A esta secção está destinado um enorme êxito e por isso queiram 
inscrever-se sem perda de tempo. 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 
««- Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados; a quem vai dar muita louça de graça! 
Por 1$50 por semana e ainda com direito a 

dem comprar 40 escudos de louças 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas do Reimaldito, 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 
Rua Direita, n.º 26 e 28, 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta- 
ções semanais, 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 
da Silva). Todos, á louça de graça ! 

  

sorteio, todos po- 
a escolher do nosso gran- 

  

  

| Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H/P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

   
    

      

    

fintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

“Umas funerárias | 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
A ERG A INIL. 

Casa em Esgueira 
Arrenda-se um rjch. no Largo 

do Cruzeiro, com 7 divisões, 
água, luz elecírica e pequeno 
jardim. Renda módica. 

Chapelaria Miranda 
O proprietario desta casa participa 

aos seus fregneses'e ao publico em 
geral que mudou para a Rua Direita, 
junto ao sr, Alberto Rosa, 

Sola e tação ingastável 

BROGKMAN 
(Cuidado com as imitações ) 

Esta sola é impermeável, 
não escorrega e é de facil 

aplicação, pois não ne- 
cessita de ferramenta 

DESCONTOS 
AOS 

REVENDEDORES 

Pedidos aos únicos agentes em 
Portugal e Colónias 

S EA NY 

Cancela Velha, 39 — PORTO 

    O Democrata vende-se na 
Bibliotéca da Estação.



  

   
| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquate correio a sair de Leixões 

Em 20 DE JUNHO para Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes de Lisboa 

Highland Chieftain 

Deseado 

EM 14 DE JUNHO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo e Buenos: 
-Ayres 

ALCANTARA “ki” qe” jancio: antas, Montevideo, é 
Bunos-Ayres. 

DES E À D 0 a 

Em 28 DE JUNHO parapara Las 
Palmas Pernambuco Rio de 
Janeiro Santos, Montevidto e 
Buenos--Ayres. 

Highland Princess 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag eses, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail Sº O. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  
  

  
  

        EX JE JEI JEX 0] JE JEI JEM JEI 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

; BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
| Ensaio crítico, «o melhor: de quantos têm 

[E sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q. “que flagelava com a sua 
ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00, 

PI A ns 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800, 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! : 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leilura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 Aa 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- a 

dos .os compradores. 

PEÇAM; CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
= € 

Consultorio Médico | ITesta & Amadores 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO | Cereais aca Mercearia, 
Depositarios de petroleo e gazoli 

Doenças da bôca e dentes SHELL, gazolina 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
f vol.como retrato do autor, br. 9800 | HISTORIA DUM LONGO, 1 vol... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15900 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA 

  

7850 
12850 

  

  

  

Fotogiafiaçrtal 
HENRIQUE RAMOS 

que ea Td ea 
em arte as: 

nossas maio 
res ASS AGA a   TEL. 427º Rua Direrra - 2.7 

  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

ER EIamena aco com nc ssmueas | 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vouga 

  
  

  

    
| FOTOGRAFIAS 

EM TODOS 05 
A fechar À FORMATOS 

e, LE seriaros artísticos 

CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 

Que regimen acha o doutor 
que eu deva adoptar para 
emagrecer ? 

— Para emagrecer açonse- 
lho V. Ex.º a tomar apenas 
um pouco de chá, um pouco 

| FEITOS Á LUZ ARTIFI- 

  

de salada, alguma fruta e um AVEIR O 
poa sumo de Rania 
— Mas, doutor, devo tomar 

isso antes ou depois das mi- Agendas 
h t feições ? RSS IE AM EMENDAS Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio   Protese e cirurgia dentári: 
Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 
RuaEça de Queiroz 

AVEIRO 

e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA —AVEIRO   Es 

Sindicato Nacional da Imprensa Portuonêsa 
mma 
  

GS 
Esta colectividade, de cecente fundação, desli- 

Ga-se à agrupar os jornalistas de lodas as 

publicações periólicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E/ comple- 

Ig tamente alheia a matéria política e relígiosa, um 

mm o m 
SÉDE — Largo “do “Intendente,35-1., 
LISBOA POR T-U-GeaL 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, um os agi na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante à 
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CHECA HED ACO OST 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
ED
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
SEO Ca CESP CEO CIRO CEO SPO CIO CSS CERPO CB 

=== 
Va 

Colegio de Nossa Senhora 
da Apresentação 

[ Para o sexo feminino ) 
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Rua Sanfo Anfónio --- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménape. | 

Cursos primários e secundários segundo 
os programás oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- | 
tras. Ginástica. ] 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

ção       
  

Parfeira municipal Azulejos 
bra com prática nos ospitais de Lisboa! em pó de pedra 

M. Rega Mares Saio | - Fabrica Aleluia 
Rua de Santo Anfonio, 22 AHTIGOS e ui 

y A AVEIRO AR LOUÇAS DE SERVIÇO,   CHAMADAS A QUALQUER HORA PANNEAUX, ETC; 
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